
resplandecente e negra ondulaggo. Embora o sinuoso arco 
4L 

peito prateado abram-e encham de penas o ar,os olhos 

negros brilham cruelmente. 

Das asas desenha uma seRtu4asaa de fascinagão através 

E=ri—E mesmo os fil8tes da água subir at

garghnta brance. 

A ARVORE DO SONO 

Na meia luz do ocaso a mangueira 

uscila vagarosamente *o.iii7os frutos de brilho enevoado 

e c6r moren dourada. 

0 CISNE DE ITAMARATY 

Ao longe um cisne d4 bicadas no ar,girando sombra da palmeira 

Como uma serpente branca de dente rsinetto alaranjadooasignato 

do puro ninho de seu prOprio corpo. 

Entgo o vento e os pes do palmipede 4gordam

A água com uma 

Do pescoço e o 

oL uei tt ,

ninguem sabe se a maldade ou a inocência deriva dasa.sas dq, profética 

escuridgo,bithe-ttaie-Tmga-PoomumIt.Q. 

Se há maldade ou inoc" c* ninguem sabe. Mas o macio leque flutuante 

da tarde; 

irresistivel 

I „ 
eles penderao dos ramos'  nA  toda a noite na flutuaggo 

De um sonho sussurrando: a maturação e tudo...a maturação e tudo. 

Mas o vento do despertar libertará os pesados ramos para os mais 

verdes rebentos d(1-geftt-Iztvrilt4qpX4AAA:An

uma f6rga maior estará na arvore apOs a queda das mangas. 


